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1
http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que fonte(s) utilizou para responder à questão? (máx. 250 caracteres):

Que razão ou razões o/a leva a admitir que essa/s fontes são confiáveis? (máx. 500 caracteres):

http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/


2
http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que comentário lhe merece este texto? (máx. 500 caracteres):

http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551


3
http://eft.educom.pt 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://eft.educom.pt


4
http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

	Nome: José Augusto de Sousa Martins
	1b: Dewey, J. (2007). Democracia e Educação.Delors J. & et al. (2006).Educação: um tesouro a descobrir.Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI.
	1a: Muito se ouve falar na necessidade de valorizar a capacidade de pensar dos alunos, de prepará-los para questionar a realidade. Será que isto está acontece na nossa escola?Para Dewey (1979), o professor deve abandonar a ideia de que pensar é algo vedado, imutável. Torna-se urgente educar a criança como um todo. A educação é um processo social, é desenvolvimento. A escola deve proporcionar práticas conjuntas e promover situações de cooperação, em vez de lidar com as crianças de forma isolada. Os alunos aprendem melhor se realizarem tarefas associadas aos conteúdos ensinados. Actividades de manipulação  e criatividade devem ganhar mais peso no currículo e as crianças devem ser estimuladas a experimentar e a pensar autonomamente.Delors (2006) destaca que as novas exigências sociais fazem com que o individuo procure constantemente o conhecimento. Sustenta a sua teoria em quatro grandes pilares: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos, aprender a ser.
	1c: Democracia e Educação já vai na 7.ª edição em Portugal. Foi traduzida para Português, Espanhol, Francês…  É citada por vários autores que escrevem em revistas como a Página da Educação, a Revista Nova escola… No Google académico está citado em mais de 633 artigos e opiniões.A UNESCO - fundação da ONU para a Educação, Ciência e Cultura. Delors foi presidente da UNESCO (1985-1995). Este relatório já foi traduzido para várias línguas entre as quais se destacam: Francês, Inglês, Espanhol, Italiano…
	2a: O estudo da Universidade de New Hampshire analisa o prejuízo emocional incitado pelo excesso de informação ao qual estão expostos os utilizadores do Facebook porque o ser humano é lento a processar emoções e o ritmo do Facebook não ajuda.O Estudo da Universidade de Ohio compara os resultados académicos de 219 estudantes e diz que os estudantes ao usarem o Facebook enquanto estudavam tiveram notas entre 3 e 3,5 valores numa escala de 5, reconhecendo que estudavam apenas entre 1 a 5 horas por semana. Os que não utilizaram o Facebook alcançaram uma média entre 3,5 e 4 valores, dedicando 11 horas aos livros. Para Karpinski, não se pode dizer que o Facebook faz com que o estudante tenha notas baixas mas está relacionado de alguma forma e é preciso estudar o problema.Os professores deveriam aproveitá-lo de alguma forma, talvez como ferramenta educativa. Há interesse em desenvolver aplicações educativas nas redes sociais, iniciando uma discussão sobre o uso do Facebook na escola.
	2b: Estamos na era digital, das novas tecnologias e da sua adaptação cada vez maior à vida quotidiana. O Facebook permite a partilha de imagens, informações pessoais, eventos.. criando relações de “amizade” agrupadas por interesses comuns. É uma “janela aberta para o mundo” mas pode levar à exclusão social e à supressão do contacto face-to-face. É necessário acompanhar a modernização. A adesão e exploração das redes sociais faz parte desse processo evolutivo. Pode ser uma ferramenta útil na escola.
	3a: A integração das novas tecnologias no campo educativo contribuiu para o aparecimento dos e-portfólios abandonando assim o formato pesado em papel. Os e-portfolios podem comportar uma diversidade de suportes (áudio, vídeo, escrita, imagem…) e podem ser facilmente revistos, modificados, transportados e partilhados, permitindo aos professores reconhecerem e valorizarem as suas estratégias de ensino-aprendizagem. Os e-portefólios no 1.º ciclo (e não só!!!) podem influenciar positivamente a forma como se ensina, se aprende e se avalia. Os alunos podem construir a sua própria história de vida e serem responsáveis pela sua divulgação, aprofundar o trabalho da sala de aula e consolidar aprendizagens.O e-portfólio contribuirá decisivamente para a motivação do aluno em demonstrar o trabalho desenvolvido, os projectos individuais... Com a construção de e-portfólios podemos dar aos nossos alunos uma perspectiva mais concreta do seu futuro, usando a sua própria linguagem e ambiente tecnológico.
	4a: Obrigação versus capacitação: como professores, o que queremos para os nossos alunos? A segunda implica claramente a primeira. A capacitação é assustadora para um professor que valoriza a clareza e o controlo. Com a capacitação dos estudantes, o professor só não sabe o que vai acontecer. Mas o trabalho do professor é o mesmo: construir a estrutura de apoio à aprendizagem. Em vez de preparar plenamente a estrutura e as experiências de aprendizagem com antecedência, e em seguida, entregá-las ao aluno, o professor responde ao poder usado pela capacitação dos alunos para criar uma estrutura de apoio à aprendizagem. Há menos preparação imediata, e mais preparação a longo prazo. O instrutor passa anos a desenvolver as competências de campo para que possa responder no momento em que o poder é exercido pelo aluno.A escola deve ser um lugar de aprendizagem onde o professor tenha um papel de moderador de conhecimentos atendendo aos interesses e necessidades dos alunos.


